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O ESTÁGIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: alguns estudos realizados no período de 2006 a 2016
Tathiane Rodrigues Lima

EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância
RESUMO
Este trabalho expressa o resultado do mapeamento das pesquisas feitas de 2006 a 2016, a partir do tema Estágio em Educação Infantil (EEI). O objetivo deste levantamento se baseia em identificar como se encontra a temática em estudo no estado atual da ciência. O percurso para obter os dados da pesquisa foi realizado a partir da plataforma: Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino (ENDIPE). Através das investigações identificadas nesse período de dez anos, é possível afirmar que ainda há um quantitativo de trabalhos pouco expressivo em relação ao tema EEI.
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INTRODUÇÃO
Foram consultados os trabalhos considerando o período de 2006 a 2016. O marco inicial foi adotado por entender o ano de 2006 como bastante significativo para a formação de professores da Educação Infantil com a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia (BRASIL, 2006). Esse documento assume sua importância ao apontar o conjunto de princípios, procedimentos, fundamentos e finalidades que devem amparar o processo de formação inicial do pedagogo, explicitando, textualmente, pela primeira vez, em um documento normativo, a formação inicial para a docência na Educação Infantil como uma destinação do curso de Licenciatura em Pedagogia.

Durante a busca pelos trabalhos, foram estabelecidos os seguintes critérios:

a) necessidade de o título do trabalho conter um dos descritores elencados: “Estágio e Educação Infantil”, “Formação inicial de professores e Educação Infantil” e “Estágio e Pedagogia”;

b) na leitura do resumo, a identificação de que o trabalho se relaciona, especificamente, ao EEI no curso de Pedagogia, tendo essa abordagem como tema principal.

Os critérios apresentados subsidiaram o melhor delineamento da temática em estudo, trazendo fontes de produção científica próximas às especificidades de interesse desta investigação.
1. ENDIPE

Nesta seção, consta a análise dos trabalhos das reuniões de 2006, 2008, 2010, 2014 e 2016.

O ENDIPE ocorrido em 2006 foi realizado em Recife-PE e teve como tema geral “Educação, questões pedagógicas e processos formativos: compromisso com a inclusão social”. 

Considerando os critérios apresentados nesta pesquisa, nenhum trabalho do ENDIPE 2006 atendeu às características necessárias.

O ENDIPE ocorrido em 2008 foi realizado em Porto Alegre-RS. Na ocasião, o tema abordado centrou-se em “Trajetórias e processos de ensinar e aprender: didática e formação de professores”. 

Foram encontrados 1251 painéis publicados no ENDIPE de 2008, contemplando as mais diversas temáticas. Desses trabalhos, somente um menciona a especificidade do EEI.
Trata-se da publicação de Sarat, Campos e Miranda (2008), sob o título “O ‘pedagógico é de manhã’: conceitos de cuidado e educação na percepção de profissionais da Educação Infantil”, que objetivou discutir concepções de educação e cuidado das professoras de Educação Infantil, considerando a contribuição da pesquisa empírica nas instituições.

O ENDIPE de 2010 focou na temática “Convergências e tensões no campo da formação e do trabalho docente” e foi realizado em Minas Gerais. No entanto, não houve pesquisa que de modo particular trouxesse o tema EEI.

No estado de São Paulo, em 2012, foi organizado o XVI ENDIPE, sob a temática “Compromisso com a escola pública, laica, gratuita e de qualidade”. 

No livro 1 de 2012 nenhuma investigação especifica a Educação Infantil como centro das pesquisas. Foram localizados 432 painéis no livro 2. Desse quantitativo, apenas dois trazem a especificidade do EEI, alcançando os critérios delineados no início deste capítulo.

Melo (2012), em “A formação de professores da Educação Infantil no curso de Pedagogia: o estágio curricular como contexto”, analisou a perspectiva de cinco graduandos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) sobre o papel do Estágio supervisionado como instância de formação específica. 

Matsuoka e Rocha (2012), em “Grupos itinerantes: o que narram os licenciandos sobre o modelo de estágio vivenciado em creches e escolas municipais de Educação Infantil”, investigaram o que significou a inclusão de grupos itinerantes como proposta de Estágio em creches e escolas, a partir da perspectiva das estagiárias do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

No livro 3 foram encontrados dois trabalhos que trazem as nuances específicas do EEI.
Sousa e Cardoso (2012) discutiram o Estágio supervisionado no curso de Pedagogia a partir de uma perspectiva interdisciplinar como parte da preocupação com a atual formação de professores. 

Nogueira e Campos (2012) realizaram a análise de relatórios reflexivos produzidos pelas acadêmicas do curso de Pedagogia de uma Universidade Federal. A pesquisa objetivou apresentar a discussão acerca da organização e utilização do espaço como um elemento do currículo da Educação infantil. 

O ENDIPE ocorrido em 2014 teve como temática central “A Didática e a Prática de Ensino nas relações entre Escola, Formação de Professores e a Sociedade”. Foi sediado em Fortaleza. 

As temáticas contempladas foram: Didática e Prática de Ensino na relação com a Escola; Didática e Prática de Ensino na relação com a Formação de Professores; Didática e Prática de Ensino na relação com a Sociedade; Didática e Prática de Ensino: Diálogos com a Escola, a Formação de Professores e a Sociedade.

O levantamento de trabalhos dessa reunião foi realizado on-line em um sistema de buscas disponibilizado pela Universidade Estadual do Ceará (UECE)
. Foram encontradas sete pesquisas que especificam o EEI.

Cruz e Azevedo (2014) apresentaram os resultados de um levantamento da produção acadêmica no período de 2006 a 2012 a respeito do Estágio Supervisionado no curso de Pedagogia, com foco na Educação Infantil. 

Colaço e Cruz (2014), através da publicação “Autoavaliação na disciplina Estágio em Educação Infantil: alguns apontamentos”, apresentaram resultados referentes à análise dos dados coletados por ocasião da aplicação de um instrumento de autoavaliação ao final do componente curricular obrigatório Estágio em Educação Infantil, ofertado no sexto semestre do curso de Pedagogia Diurno, da UFC. 

Ostetto (2014), por meio de uma pesquisa-formação sob o título “Educação Infantil, crianças, tempos, espaços: entre olhares e diálogos no Estágio de formação docente”, objetivou tecer uma narrativa que dá visibilidade à necessária dimensão da pesquisa presente na proposta de Estágio. 

Fernandes e Medeiros (2014) objetivaram analisar o seguinte questionamento: “Como as minhas narrativas enquanto professora de Estágio supervisionado na Educação Infantil da Faculdade de Educação – FE/UERN podem estar contribuindo para a formação e autoformação minha e dos alunos?”. 

Melo (2014), em “O estágio supervisionado como contexto da formação para a docência na Educação Infantil”, discutiu as contribuições do Estágio Supervisionado em Educação Infantil na construção de saberes específicos na docência na Educação Infantil. 

Farias e Kern (2014), em “Perspectivas de estudantes de Pedagogia sobre as aprendizagens construídas na atividade de Estágio em Educação Infantil”, analisaram as percepções dos estagiários acerca do que aprenderam e ainda precisam aprender sobre a primeira etapa da educação básica a partir do Estágio. 

Em 2016, na cidade de Cuiabá-MT, foi realizado o XVIII ENDIPE, com o tema “Didática e Prática de Ensino no contexto político contemporâneo: cenas da Educação Brasileira”. Nos anais eletrônicos desse encontro, foram identificados quatro trabalhos que trazem a especificidade do EEI.

Melo (2016), em “Estágio e Formação para a docência: análises a partir da teoria vygotskyana”, objetivou analisar como ocorre a construção de saberes específicos da docência na Educação Infantil no contexto do Estágio Supervisionado do curso de Pedagogia. 

Vargas (2016) investigou como as especificidades da ação docente com bebês e crianças pequenas se fazem presentes nos percursos de formação inicial. Os dados foram gerados a partir dos encontros de estudo e reflexão nas disciplinas de Estágio e Prática em docência de 0 a 3 anos e na análise dos relatórios de Estágio dos alunos do curso de Pedagogia. 

Barbosa e Gobbato (2016) tiveram como objetivo investigar os processos de formação de professores de crianças pequenas no curso de Pedagogia. A pesquisa, sob o título “Docência na Educação Infantil e formação inicial: notas reflexivas a partir do Estágio”, analisou os relatórios de acadêmicos do sexto semestre do curso de Pedagogia de uma universidade pública. 

O trabalho de Beber (2016), intitulado “Os saberes da infância e da docência: reflexões sobre as experiências no Estágio supervisionado”, fez uma reflexão sobre a relevância do Estágio supervisionando para a formação do profissional que irá atuar na Educação Infantil. 

Considerações finais

Através das investigações identificadas no ENDIPE nesse período de dez anos, é possível afirmar que ainda há um quantitativo de trabalhos pouco expressivo em relação ao tema Estágio na Educação Infantil. Dos 6318 painéis apresentados no decorrer desses seis últimos encontros, foram mapeadas apenas 16 pesquisas sobre o Estágio na Educação Infantil.

Levando em consideração as particularidades abordadas, foram encontrados nos últimos encontros (2014 e 2016) alguns trabalhos evidenciando a visão de graduandos do curso de Pedagogia sobre o tema EEI. Entretanto, não foram identificadas pesquisas que focalizassem as contribuições desse componente curricular para a docência na Educação Infantil privilegiando os egressos e os professores universitários que supervisionam o Estágio. 
Os trabalhos mapeados corroboraram diretamente para ampliar as reflexões sobre a formação inicial do professor de crianças pequenas. Cada investigação proporcionou o refinamento do olhar sobre o Estágio na primeira etapa da educação básica e fomentou a relevância de novas pesquisas sobre o tema.
Referências Bibliográficas
BARBOSA, Maria Carmen Silveira.; GOBBATO, Carolina. Docência na Educação Infantil e formação inicial: notas reflexivas a partir do estágio. In: XVIII Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino, Cuiabá. Anais do ENDIPE. Cuiabá: UFMT, 2016.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP Nº. 1/2006, de 15 de maio de 2006. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. Disponível em <http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf>. Acessado em 07/10/2018.

BEBER, Irene Carillo Romero. Os saberes da infância e da docência: reflexões sobre as experiências no estágio supervisionado. In: XVIII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Cuiabá. Anais do ENDIPE. Cuiabá: UFMT, 2016.

COLAÇO, Raquel Ferreira; CRUZ, Rosimeire Costa de Andrade Autoavaliação na disciplina Estágio em Educação Infantil: alguns apontamentos. In: XVII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, 2014, Fortaleza. Anais do ENDIPE. Fortaleza: UECE, 2014.

CRUZ, Rosimeire Costa de Andrade; AZEVEDO, Andressa Sousa de. A produção acadêmica no período de 2006 a 2012 sobre estágio curricular na Educação Infantil: alguns apontamentos. In: XVII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, 2014, Fortaleza. Anais do ENDIPE. Fortaleza: UECE, 2014.

FARIAS, Kátia Cristina Fernandes; KERN, Edith Rodrigues Morgado. Perspectiva de estudantes de Pedagogia sobre as aprendizagens construídas na atividade de estágio em Educação Infantil. In: XVII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Fortaleza. Anais do ENDIPE. Fortaleza: UECE, 2014

MATSUOKA, Sílvia; ROCHA, Simone Albuquerque da. Grupos itinerantes: o que narram os licenciandos sobre o modelo de estágio vivenciado em creches e escolas municipais de Educação Infantil? In: XVI ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Campinas. Anais do ENDIPE. Campinas: UNICAMP, 2012.

MELO, Jucicleide Ferreira Targino Cruz. A formação de professores da Educação Infantil no Curso de Pedagogia: o estágio curricular como contexto. In: XVI ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Campinas. Anais do ENDIPE. Campinas: UNICAMP, 2012.

MELO, Jucicleide Ferreira Targino Cruz. Estágio e Formação para a docência: análises a partir da teoria vygotskyana. In: XVIII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Cuiabá. Anais do ENDIPE. Cuiabá: UFMT, 2016.

OSTETTO, Luciana Esmeralda. Educação Infantil, crianças, tempos, espaços: entre olhares e diálogos no estágio de formação docente. In: XVII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Fortaleza. Anais do ENDIPE. Fortaleza: UECE, 2014. p.2567-2667.

SARAT, Magda; CAMPOS, Míria Izabel; MIRANDA, Joseane de Menezes V. O pedagógico é de manhã: conceitos de cuidado e educação na percepção de profissionais da Educação Infantil. In: XIV ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Porto Alegre. Anais do ENDIPE. Porto Alegre: PUCRS, 2008.

SOUSA, Adriana E Silva; CARDOSO, Maria da Penha. O estágio supervisionado e a interdisciplinariedade: brincando e construindo caminhos. In: XVI ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Campinas. Anais do ENDIPE. Campinas: UNICAMP, 2012.

VARGAS, Gardia. Percurso da formação inicial: constituição da docência com as crianças de zero a três anos. In: XVIII ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO, Cuiabá. Anais do ENDIPE. Fortaleza: UFMT, 2016.

� Pedagoga (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Mestre em Educação Brasileira (Universidade Federal do Ceará - UFC). Professora da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza, Ceará, Brasil. Contato: tathianeufc@gmail.com


� ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSINO. Anais do ENDIPE 2014. Disponível em <www.uece.br/endipe2014/>. Acessado em 17 jan. 2019.





4

[image: image1.png]